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NUNO MANJUA 
A Direção Regional de Faro do Sin-
dicato dos Enfermeiros Portugue-
ses (SEP) tomou a iniciativa de ir ao 
encontro de António Costa, primei-
ro-ministro, na sexta-feira, 12 de ja-
neiro, aquando da deslocação do go-
vernante a Faro para participar na 
reunião do Conselho Regional da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Al-
garve, em Faro. O documento entregue intitulava-se «A Saúde 
no Algarve precisa...» e retrata de modo resumido as carências 
de recursos na região e as consequências, quer para quem tra-
balha afeto ao serviço de saúde público, quer para a população 
que tem que recorrer ao Serviço Nacional de Saúde (SNS). Nuno 
Manjua, responsável pela Direção Regional do SEP, reforçou que 
o Algarve precisa que o primeiro-ministro assuma como prio-
ridade a resolução dos problemas estruturais na saúde e a va-
lorização dos enfermeiros. O dirigente local do SEP relembrou 
António Costa que, no ano passado, reuniu e entregou um docu-
mento ao então secretário de Estado Manuel Delgado, em Por-
timão, mas não obteve qualquer resposta. E espera que, desta 
vez, o primeiro-ministro não deixe de responder às reivindica-
ções dos enfermeiros.

ÉLIO VICENTE
O Prémio Carreira Alumni UAlg 
2017 foi entregue, na quinta-feira, 
11 de janeiro, a Élio Vicente, licen-
ciado em Biologia Marinha e Pes-
cas (1997), numa cerimónia pública 
que decorreu no anfiteatro José Sil-
vestre do Instituto Superior de En-
genharia (ISE), no Campus da Pe-
nha. O diretor de Relações Externas do Zoomarine e presiden-
te do Conselho Fiscal da Ordem dos Biólogos, tem desenvolvi-
do um relevante trabalho, em prol da educação, defesa do am-
biente, cultura e ciência, naquele espaço onde trabalha desde 
1994. Num discurso emotivo, Élio Vicente, como filho daquela  
«nobilíssima casa, que já tanto deu ao Algarve, a Portugal, à 
Ciência, à Cultura e à formação de milhares de alumni que aju-
dam e ajudarão este país», agradeceu a distinção. «O compro-
misso é simples: continuar a tentar contribuir, pessoal e profis-
sionalmente, para levar mais longe e mais alto o nome e o pres-
tígio da nossa academia. Assumo-a como uma acrescida respon-
sabilidade inerente a esta vossa distinção», prometeu. Na mes-
ma cerimónia foi ainda distinguido com uma menção honrosa 
Ignácio Correia, licenciado em Design Gráfico, criador de uma 
plataforma online de marketing digital, utilizada por empresas 
a nível mundial. Um dos pontos altos do primeiro jantar Alumni, 
que sucedeu a esta sessão, foi a participação especial de Dário 
Guerreiro, o licenciado em Ciências Documentais e Editoriais 
pela UAlg mais conhecido por «Môce Dum Cabréstre».

A Comissão Política Conce-
lhia de Faro do PSD, lidera-
da por Ofélia Ramos, enviou 
uma carta a Nuno Leitão, ad-
ministrador do grupo Indi-
tex, onde mostra «estupefac-
ção e inquietação pelo anun-
ciado encerramento das lo-
jas» da insígnia Zara e Pull & 
Bear, na Rua de Santo Antó-
nio, em plena baixa de Faro.

No documento, a pre-
sidente da concelhia, des-
taca que aquela rua faren-
se é «hoje um reduto do co-
mércio tradicional, no qual 
a comunidade vem investin-

do, desde o poder autárqui-
co, passando pelo movimen-
to associativo e os próprios 
operadores».

Sublinha ainda que a re-
cente requalificação do es-
paço público e a criação de 
melhores condições de se-
gurança e conforto na circu-
lação daquela artéria, mos-
trou à sociedade que é pos-
sível fazer reviver a zona co-
mercial de Faro, com bons re-
sultados para quem nela tem 
apostado.

«Deste modo, muitos em-
presários locais investiram 

as suas economias na rea-
bilitação das suas lojas e na 
abertura de outras, que vie-
ram trazer para o centro da 
cidade uma atratividade ain-
da maior», justificou.

É por esta razão que Ofé-
lia Ramos argumenta que es-
tas duas insígnias são estabe-
lecimentos de referência, que 
conseguem atrair público 
àquela rua. «Parece-nos por 
demais evidente que as lojas 
em questão, especialmente 
a Zara, não padecem de um 
problema de procura ou de 
faturação, ocupando, pelo 

contrário, o lugar de lojas- 
-âncora, capazes de atrair 
mais público a este magní-
fico centro comercial a céu 
aberto, situado na zona mais 
nobre do Algarve», concluiu 
no ofício enviado ao respon-
sável pela administração do 
grupo, que detém aquelas 
duas marcas espanholas.
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Baixa de Faro pode perder  
lojas Zara e Pull & Bear

António Costa incentiva  
apresentação de propostas  
para Portugal 2030
O Conselho Regional do Al-
garve esteve reunido com o 
primeiro-ministro António 
Costa na Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento 
Regional (CCDR) do Algarve, 
na sexta-feira, 12 de janeiro, 
numa sessão que marcou o 
arranque da discussão sobre 
a Estratégia Regional para o 
Portugal 2030.

Foi naquele espaço em 
Faro que António Costa ape-
lou «aos membros do Conse-
lho Regional do Algarve para 
apresentarem propostas, ao 
longo dos próximos três me-

ses», em articulação com 
Francisco Serra, presidente 
da CCDR Algarve, para estas 
«serem consideradas durante 
a elaboração da estratégia».

Esta sessão integra-se na 
segunda ronda de audições, 
promovidas pelo governo, 
com os vários Conselhos Re-
gionais do país. O governo 
quer «reunir consenso em 
torno da proposta que apre-
sentar, de modo a conseguir, 
nomeadamente em relação 
ao programa de infraestru-
turas públicas, pelo menos 
uma maioria de dois terços 

no Parlamento», justificou a 
CCDR do Algarve em nota de 
imprensa.

Pedro Marques, minis-
tro do Planeamento e das In-
fraestruturas, e Nelson de 
Souza, secretário de Estado 
do Desenvolvimento e Coe-
são, estiveram também na 
sessão a acompanhar Antó-
nio Costa.

O Conselho Regional do 
Algarve é presidido por Vítor 
Aleixo, presidente da Câma-
ra Municipal de Loulé, sendo 
o órgão consultivo da CCDR, 
constituído pelos 16 presi-

dentes das Câmaras Muni-
cipais do Algarve, Universi-
dade do Algarve, bem como 
duas dezenas de organiza-
ções sociais, económicas, 
ambientais e científicas, ten-
do participado nesta sessão 
representes da Agência para 
o Desenvolvimento e Coesão 
(ADC) e os representantes 
regionais dos vários ministé-
rios, que integram o Conse-
lho de Coordenação Interse-
torial da CCDR Algarve.
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A V I S O
Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 1 e 4 do art.º 78.o do Decreto-Lei n.º 
555/99, de 16 de dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei 
n.º 136/2014, de 9 de setembro, torna-se público que a Câmara Munic-
ipal de Portimão emitiu em 21/11/2017, o 

ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LICENCIAMENTO DE OPERAÇÃO 
DE LOTEAMENTO N.º 09/1992.

Titular do alvará Câmara Municipal de Portimão, portador do cartão 
de pessoa coletiva n.º 680001327, com sede no Largo 1º de Maio - 
Portimão.

Prédio descrito na Conservatória do Registo Predial de Portimão sob o n.º 
9739/20080704 e inscrito na matriz predial urbana sob o n.º 17807-P, 
da freguesia de Portimão.

A operação de loteamento foi aprovada por deliberação camarária 
n.º 440 de 2017/08/09 e consiste na alteração das áreas, do lote 
1, descrito na Conservatória do Registo Predial de Portimão, sob o n.º 
05510/090195 e inscrito na matriz predial urbana sob o n.º 12478, lote 
2, descrito na Conservatória do Registo Predial de Portimão, sob o n.º 
05511/090195 e inscrito na matriz predial urbana sob o n.º 12479 e no 
lote 3, descrito na Conservatória do Registo Predial de Portimão, sob o n.º 
5512/19950109 e inscrito na matriz predial urbana sob o n.º 12480, da 
freguesia de Portimão e concelho de Portimão, bem como, na alteração 
da área de cedência para o domínio público municipal.

Área abrangida pelo Plano Diretor Municipal.

A Presidente da Câmara Municipal de Portimão,
(Isilda Maria Prazeres S. Varges Gomes, Lic.)
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